
Sazonalidade e horário de atividade de abelhas 
Euglossinae (Hymenoptera, Apidae) , em florestas 

de terra firme na Amazônia Central 1 

Mareio Luiz de Oliveira 2, 3 

ABSTRACT. Seasonali ty and daily activity of Euglossinae bees (Hymenoptera, 
Apidae) in terra firme forest in Central Amazonia. Euglossinae bee fauna oftwo 
areas of terra firme forest near Manaus, Amazonas, Brazil was compared. Ove r a 
twelve-month period collections were done r0l1nightly, between 7:00 a.m and 5:00 
p.m, using traps wilh eight kinds ofscent bails. The traps were placed in lhe underslory 
and in tree crowns. The majority of species and specimens was most active between 
August-December, near the beginning ofthe rainy season in this region. The bees were 
mosl active li'om 9:00 a.m. until 4:00 p.m., while air lemperalures were between 
24.5-27°C, but there was a decline in this activity when air lemperature varied above 
01' belowofthis range. There were differences in the seasonality and in the daily activity 
patterns for the two areas studied but these differences were nol significative. 
KEY WORDS. Orchid-bees, Euglossinae, daily activity, seasonality, Amazonia 

Em trabalho realizado na Amazônia Central que visava verificar a existência 
de padrões dc sazonal idade entre abelhas da sub-família Euglossinae, BECKER e/ aI. 
(1991) encontraram resultados pouco conclusivos a esse respeito. Esses autores 
salientaram porém que seria interessante averiguar se a sazonalidade entre os 
Euglossinae estaria correlacionada com fenômenos, tais como a floração ou a 
precipitação. 

Quanto ao horário de atividade dessas abelhas, DODSON el aI. (1969) 
afirmam que os Euglossinaesão mais ati vos na parte da manhã e, por isso, realizaram 
seus experimentos no período de 7 às 13 horas. Baseados nessa informação, BRAGA 
(1976), POWELL & POWELL (1987) e BECKER et aI. (1991), trabalhando na 
Amazônia Central, também realizaram seus experimentos em períodos semelhantes. 

Como todos esses autores que estudaram Euglossinae na Amazônia Central, 
o fizeram em períodos muito curtos ou obtiveram resultados inconclusivos, os 
objetivos deste trabalho foram: verificar o período ao longo do ano e ao longo do 
dia em que as abelhas Euglossinae estão mais ativas, levando-se em conta as 
precipitações mensais e variações diárias da temperatura do ambiente, respectiva
mente, e verificar se os padrões encontrados são correspondentes em duas áreas de 
mata de terra firme. 

1) Publicação número 192 do Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (INPA-SI). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A localização e caracterização das áreas de estudos, assim como o detalha
mento da metodologia empregada, encontram-se em OUVE1RA & CAMPOS (1995). 

A análise de corre lação foi feita com os coeficientes de correlação paramé
trico de Pearson (r) e não-paramétrico de Spearman (rs) para dados normais ou não, 
respectivamente. Os valores obtidos foram, então, submetidos ao teste "t". 

RESULTADOS 

A relação das 38 espécies coletadas ao longo dos meses se encontra na tabela 
r. A maioria das espécies e indivíduos foi mais comum no período compreendido 
entre agosto e dezembro (Figs I, 2), o que praticamente coincide com o fim da 
estação seca e in ício da estação chuvosa, sendo que esta ocorre, geralmente, de 
outubro a março nessa região (RIBEIRO & ADIS 1984). A lgumas espécies, a lém de 
muito raras, só foram capturadas nesta época, como foi o caso de Exaerete trochan
therica (Friese, 1900); Exaerele smaragdina (Guérin, 1845); Eufriesea vidua (Mou
re, 1976); Euglossa analis Westwood, 1840; Euglossa bidentata Dressler, 1982; 
Euglossa prasina Dressler, 1982; Euglossa laevecincla Dress ler, 1982; Euglossa 
sp. 1 e Euglossa sp. 3, ao passo que Euglossa piliventris Guérin, 1845 foi co letada 
exclusivamente na estação seca. 

Figs 1-2. Comparação da sazonalidade de Euglossinae em duas áreas de mata contínua de 
terra firme na Amazônia Central, no período de setembro de 1989 a agosto de 1990. 

Na área 140 I houve um pico na abundância de indivíduos em dezembro e 
um pico menor em maio, sem que fossem acompanhados de respectivos picos no 
número de espécies, o que só aconteceu em novembro (Fig. I). Diferentemente, a 
área 150 I apresentou picos na abundância de indivíduos em novembro, fevereiro e 
abril, sendo que desses, somente em fevereiro não houve um pico no número de 
espéc ies (Fig. 2). Apesar di sso, quando as duas áreas foram comparadas, o padrão 
de sazonalidade para todas as espécies esteve correlacionado pos itivamente (r = 

0,58; t = 2,26; P < 0,05; G.L = 10). Houve correlação posi tiva também entre 
indivíduos e espécies ao longo do ano, na área 140 I (rs = 0,804; t = 4,31; P < 0,05 ; 
G.L = 10) e na área 150 I (rs = 0,744; t = 3,5 1 p < 0,05; G.L. = 10). 

Revta bras. Zool. 16 (1): 83 - 90, 1999 



T
ab

el
a 

I. 
E

sp
éc

ie
s 

de
 E

u
g

lo
ss

in
a

e
 c

ol
et

ad
as

 p
or

 m
ês

 e
m

 d
u

a
s 

ár
ea

s 
de

 m
a

ta
 c

on
tí

nu
a 

de
 t

er
ra

 f
ir

m
e 

na
 A

m
a

zô
n

ia
 C

en
tr

al
, 

no
 p

e
rí

o
d

o
 d

e 
U

I 
se

te
m

br
o 

de
 1

98
9 

a 
ag

os
to

 d
e

 1
9

9
0.

 
II

) 
N

 

Á
re

a 
14

01
 

Á
re

a 
15

01
 

O
 

::J
 

E
sp

éc
ie

s 
II

) 

S
e

I 
O

u
l 

N
ov

 
D

ez
 

Ja
n 

F
ev

 
M

a
r 

A
br

 
M

ai
 

Ju
n 

Ju
l 

A
go

 
S

eI
 

O
u

l 
N

ov
 

D
ez

 
Ja

n 
F

ev
 

M
a

r 
A

br
 

M
ai

 
Ju

n 
Ju

l 
A

go
 

ã:
 

II
) 

E
ug

lo
ss

a 
an

al
is

 W
es

tw
oo

d
, 

18
48

 
1 

1 
1 

1 
1 

Q
. 

(I
) 

E.
 a

u
g

a
sp

is
 D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
33

 
27

 
15

 
11

 
9 

4 
7 

3 
4 

9 
23

 
14

 
43

 
19

 
22

 
5 

5 
6 

3 
6 

1
0

 
(I

) 
E.

 a
vi

cu
la

 D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

41
 

19
 

10
 

32
 

5 
6 

2 
5 

2 
10

 
3 

5 
22

 
48

 
31

 
2 

11
 

6 
12

 
4 

:::
T 

E.
 b

id
en

ta
ta

 D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

1 
2 

Q
 

E.
 c

h
a

ly
b

e
a

ta
 F

rie
se

, 
19

25
 

6 
15

 
14

 
22

 
15

 
4 

14
 

3 
5 

12
 

19
 

14
 

4
6

 
31

 
16

 
22

 
16

 
1

0
 

2
0

 
9 

16
 

12
 

~
. 

E.
 c

o
g

n
a

ta
 M

ou
re

, 
19

70
 

2 
4 

3 
3 

1 
3 

õ
' 

E.
 c

ra
ss

ip
u

n
ct

at
a 

M
o

u
re

, 
19

6
8

 
10

 
21

 
4 

8 
2 

4 
6 

6 
14

 
13

 
1 

5 
33

 
3 

E.
 d

e
co

ra
ta

 S
m

ith
, 

18
54

 
8 

1 
3 

1 
1 

2 
Q

. 
(I

) 
E.

 g
ai

an
ii 

D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

2 
5 

2 
1 

1 
2 

II
) 

E.
 i

gn
ita

 S
m

ilh
, 1

85
4 

5 
1 

2 
1 

2 
2 

-
E.

 i
m

pe
ri

al
is

 C
oc

ke
re

ll,
 1

92
2 

4 
2 

2 
;:'

 
E.

 i
nt

er
se

ct
a 

La
tr

ei
lle

, 
18

38
 

3 
5 

ã:
 

II
) 

E.
 i

op
ro

so
pa

 D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

2 
2 

1 
Q

. 

E.
 i

op
yr

rh
a

 D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

2 
2 

3 
(I

) 

E.
 /

ae
ve

ci
nc

ta
 D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
1 

Q
. 

E.
 m

ix
ta

 F
ri

es
e

, 1
89

9 
5 

7 
2 

2 
11

 
13

 
11

 
2 

(I
) 

II
) 

E.
 m

o
d

e
st

io
r 

D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

1 
1 

1 
1 

0
-

E.
 m

o
u

re
i D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
5 

9 
6 

1 
8 

3 
~
 

E.
 p

ar
vu

/a
 D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
2 

5 
1 

2 
6 

3 
:::

T 

E.
 p

ili
ve

nt
ri

s 
G

u
ér

in
, 

18
45

 
II

) 
U

I 
E.

 p
ra

si
n

a
 D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
2 

;O
 

E.
 r

et
ro

vi
ri

di
s 

D
re

ss
le

r,
 1

98
2 

2 
2 

3 
1 

1 
3 

3 
2 

2 
(I

) 
E.

 s
ti/

bo
no

ta
 D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
9 

11
 

22
 

23
 

40
 

43
 

30
 

26
 

55
 

36
 

9 
24

 
37

 
53

 
73

 
22

 
42

 
4

9
 

6
8

 
11

 
25

 
6

3
 

~
 

E.
 v

ir
id

ifr
on

s 
D

re
ss

le
r,

 1
98

2 
1 

2 
2 

1 
1 

1 
2 

1 
3 

1 
1 

II
) 

E.
 v

iri
di

s 
(P

er
ty

, 1
83

3)
 

2 
1 

1 
1 

~
 

E
u

g
lo

ss
a

 s
p

. 1
 

3 
II

) 
E

u
g

lo
ss

a
 s

p
. 2

 
!I' 

E
u

g
lo

ss
a

 s
p

. 3
 

1 
N

 
E

u/
ae

m
a 

bo
m

bi
fo

rm
is

 (
P

ac
ka

rd
, 1

86
9)

 
3 

15
 

6 
6 

2 
6 

O
 

E.
 m

e
ri

a
n

a
 (

O
liv

ie
r,

 1
78

9)
 

17
 

12
 

2 
3 

2 
4 

1 
2-

E.
 c

in
gu

/a
ta

 (
F

ab
ric

iu
s

, 1
80

4)
 

1 
1 

.....
. 

E.
 m

o
cs

a
ry

i (
F

rie
se

, 
18

99
) 

4 
2 

1 
2 

2 
3 

C
'>

 
E

uf
ri

es
ea

 p
u

lc
h

ra
 S

m
ith

, 1
85

4 
1 

.....
. 

E.
 o

rn
at

a 
(M

oc
sá

ry
, 

18
96

) 
2 

E.
 v

id
ua

 (
M

ou
re

, 1
97

6)
 

1 
c:o

 
E

xa
e

re
te

 fr
on

ta
/is

 (
G

ué
rin

, 1
84

5)
 

11
 

5 
5 

3 
2 

18
 

5 
4 

3 
5 

11
 

w
 

E.
 s

m
a

ra
g

d
in

a
 (

G
ué

rin
, 1

84
5)

 
2 

1 
5 

tO
 

E.
 t

ro
ch

an
th

er
ic

a 
(F

rie
se

, 
19

00
) 

.0
 .....

. 
T

ot
al

 d
e 

in
d

iv
id

ue
s 

15
4 

14
1 

11
3 

12
7 

89
 

70
 

56
 

4
6

 
85

 
2

3
 

6
9

 
88

 
10

9 
17

1 
23

5 
2

1
0

 
72

 
89

 
79

 
14

4 
37

 
28

 
67

 
12

0 
tO

 
T

ot
al

 d
e 

es
pé

ci
es

 
17

 
18

 
25

 
19

 
14

 
11

 
12

 
8 

8 
10

 
12

 
16

 
2

0
 

17
 

23
 

2
0

 
2

0
 

15
 

9 
11

 
7 

7 
8 

12
 

tO
 

c:o
 

tO
 

t1
'I 



86 Oliveira 

o horário de atividade foi observado em 8 ocasiões durante o ano, e, por 
isso, foram coletados apenas 472 indivíduos pertencentes a 34 espécies (Tab. II) . O 
horário de atividade da maioria das espécies e indivíduos ficou compreendido entre 
9 e 16 horas, para as duas áreas, sendo que nesse período as temperaturas ficaram 
situadas entre 24,5° e 27° C (Figs 3, 4). Quando as temperaturas estiveram acima ou 
abaixo disso, a atividade foi mínima ou inexistente. Na área 1401 houve um,pico 
no número de indivíduos, juntamente com um pico no número de espécies, às 11 
horas, quando a temperatura esteve próxima de 26,5°C (Fig. 3). Diferentemente, na 
área 150 I, um grande número de indivíduos teve seu horário de atividades se 
estendendo de 9 às 15 horas, com temperaturas entre 24,5° e 26°C, sem um pico 
definido, ao passo que um pico no número de espécies em atividade ocorreu às 14 
horas (Fig. 4). Entretanto, quando as as duas áreas foram comparadas, o horário de 
atividade para todas as espécies apresentou uma correlação positiva (rs=0,931; 
t=6,72; p<O,OO I, G.L.=7). Houve uma correlação positiva entre espécies e indiví
duos ao longo do dia para a área 1401 (rs=0,979; t=12,73; p<O,OOI ; G.L=7), mas 
nenhuma correlação para a área 1501 (rs=0,512; t= 1,55; p>0,05, G.L.=7). 

27 .5 ("C 11O 21rCl 

E;J 
1" .... ·1..01 1 1"'·· IS011 

__ 11_ 

--- ,-

\ 25,5 " 

Figs 3-4. Comparação do horário de atividade de Euglossinae em duas áreas de mata con tinua 
de terra firme na Amazônia Central, no período de setembro de 1989 a agosto de 1990. 

DISCUSSÃO 

As espécies mais comuns apareceram predominantemente no fina l da estação 
seca e início da estação úmida. ROUBIK & ACKERMAN (1987) em florestas tropicais 
secas no Panamá, PEARSON & DRESSLER (1985) na Amazônia Peruana, BECKER et 
aI. (1991) em florestas tropicais úmidas de terra firme muito próximas à deste 
experimento e REBELO & GARóFALO (1991) em florestas caracterizadas como 
semidecíduas (LEITÃO-FILHO 1995) e localizadas no sudeste do Brasil , também 
encontraram resultados semelhantes . Euglossa piliventris, a única espécie de ocor
rência exclusiva na estação seca, parece ser bastante tolerante a essa estação. 

Ainda não são claros os fatores que poderianl estar determinando o compor
tamento sazonal dos Euglossinae. JANZEN (1981) e JANZEN et ai. (1982) sugerem 
que alguns machos de Euglossinae, em uma floresta , podem buscar substâncias 
odoríferas e néctar em outras florestas, ou em locais elevados nas montanhas,já que 

Revta bras. Zool. 16 (1): 83 - 90, 1999 
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são capazes de voar a grandes distâncias e, com isso, interferir nas amostras. BECKER 
et aI. (1991) constataram um pico na floração de Lecythidaceae, polinizada por 
Euglossinae, entre meados de outubro e novembro, no início da estação úmida, 
coincidindo com o início do pico de abundância dos Euglossinae. Para PEARSON & 
DRESSLER (1985), além da fenologia da floração de certas plantas, a presença de 
parasitas de ninhos e o tamanho do corpo das abelhas também podem estar 
envolvidos. Sobre este último aspecto, MA Y & CASEY (1983) verificaranl, dentre 
os Euglossinae, que as abelhas grandes e pubescentes como ElI/aema Lepeletier, 
1841 e Euji-iesea Cockerell, 1908 regulam muito bem a temperatura torácica e 
abdominal, de acordo com a temperatura do ar, ao passo que abelhas pequenas e 
glabras como Eug/ossa Latreille, 1802 não o fazem tão eficientemente. 

Muito embora, na maioria dos casos, o período de floração das orquídeas na 
Região Neotropical coincida com o período de atividade de seus principais polini
zadores, que são os Euglossinae, parece que essas abelhas não dependem das 
orquídeas para obter substâncias odoríferas (ACKERMAN 1983b). Foi verificado por 
ZIMMERMAN e/ aI. (1989), que a orquídea Ca/ase/um viridiflavum Hook. tem seu 
pico de floração em ass incronia com seu polinizador, Eu/aema cingu/ata (Fabricius, 
1804) e ACKERMAN (1983b) verificou que muitas espécies de Euglossinae coletadas 
na Ilha de Barro Colorado, no Panamá, não eram polinizadores das orquídeas locais. 
Esse autor assinalou ainda que as flutuações das populações de Euglossi nae podem 
ser mais influenciadas por variações na disponibilidade de néctar e pólen, do que 
pela disponibilidade de substâncias odoríferas na natureza. 

ACKERMAN (1983a), ROUBIK & ACKERMAN (1987) e REBELO & GARóFALO 
(1991) propuseram que as fl utuações sazonais na abundância das espécies de 
Euglossinae podem refletir atividades de nidificação e emergência de adultos. 
ZIMMERMAN & MADRlNAN (1988) e ACKERMAN (1989) já tinhanl verificado 
alguma variação nas preferências por substâncias odoríferas, de acordo com a idade 
dos machos, sendo que os primeiros autores constataranl que machosjovens visitam, 
principalmente, substâncias odoríferas, as quais seri am necessárias para acasala
mento, enquanto machos velhos visitam, principalmente, fontes de néctar. REBELO 
& GARóFALO (1991), por sua vez, verificaram que cerca de 77% dos machos que 
coletavam substâncias odoríferas eram jovens. 

A correlação positiva entre o número de indivíduos e de espécies ao longo 
do ano indica que, naqueles meses em que apareceu maior número de indivíduos, 
apareceu também maior número de espécies, não tendo havido, portanto, predomí
nio de poucas espécies com muitos indivíduos. 

DODSON e/ aI. (1969), afirmam que os Euglossinae são mais ativos na parte 
da manhã, e, por isso realizaram seus experimentos no período de 7 às 13 horas. 
Baseados nessa informação, BRAGA (1976), POWELL & POWELL (1987) e BECKER 
et aI. (1991), trabalhando na Amazônia Central, também reali zaram seus experi
mentos em períodos semelhantes. O fato do presente trabalho ter sido realizado no 
horário de 7 às 17 horas nos permitiu verificar que o período de atividade diária dos 
Euglossinae é mais longo do que afirmavam esses autores. 

A correlação negativa entre o número de espécies e o número de indivíduos 
na área 150 I , indica a predominância de poucas espécies com muitos indívíduos na 

Revta bras. Zool. 16 (1) : 83 - 90, 1999 



Sazonalidade e horário de atividade de abelhas ... 89 

amostra. Verificou-se, por exemplo, que ao mesmo tempo em que o número de 
indivíduos, ao longo do dia, aumentou até às 12 horas e depois diminuiu, o número 
de espécies aumentou e atingiu seu máximo por volta das 14 horas (Fig. 4). Ao que 
parece, tal fato pode ser atribuído a fatores climáticos ocasionais, que ocorreram 
especificamente nesta área, beneficiando essas poucas espécies. Provavelmente, o 
principal deles tenha sido a temperatura, pois foi verificado que tanto espécies 
quanto indivíduos estiveram mais ati vos quando a temperatura do ar esteve entre 
24,5 e 26,so C, nesta área. BRAGA (1976) assinalou que a luminosidade e a umidade 
relativa também devem estar envolvidas na determinação do horário de atividades. 
No entanto, esses fatores variam muito pouco no interior de florestas contínuas de 
terra firme durante o dia. 

Fatores bióticos, como a disponibilidade de substâncias odoríferas, também 
podem estar envolvidos na determinação dos horários de atividades. SOARES et aI. 
(1989) veriticaram que machos de Ellglossa mandibularis Friese, 1899 iniciavam 
suas visitas às flores de alguns indivíduos de Cyphomandra calycina Sendt (Sola
naceae) às 5:30 horas, coletando substâncias odoríferas nos conectivos das flores 
abertas no dia anterior e que a partir das 9:00 horas, com a antese de novas flores, 
muitos indivíduos de E. mandibularis visitavam estas flores. 

Ao que tudo indica, não apenas um, como sugerem alguns autores, mas vários 
tàtores bióticos e abióticos podem estar influenciando o comportamento sazonal e 
diário das abelhas Euglossinae. 
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